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Parametrização de Radiação

Radiação Solar e Terrestre



Parametrização de Radiação

Espectro Eletromagnético



Parametrização de Radiação

Radiação Solar e Terrestre



Parametrização de Radiação

Absorção de radiação pelos principais gases



Parametrização de Radiação

Interação da radiação Solar e Terrestre com a atmosfera terrestre



Parametrização de Radiação
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Saldo de radiação

Balanço de Energia

Balanço de radiação

DURANTE A EXECUSSÃO

• Modelo: Fornece ao código
radiativo uma série de
informações sobre o estado
atual da atmosfera.

•Código radiativo: Devolve,
depois de “pesado”
processamento, fluxos de
energia no topo e na
superfície e taxas de
aquecimento no interior da
Atmosfera.

• Modelo: Necessidade de um
bom trabalho, rapidez, para
concluir a integração.LWSWrad QQQ 
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Para várias camadas:



Parametrização de Radiação

Comparação da (a) taxa de aquecimento
solar e (b) saldo de radiação para céu
claro, Cirrus (Cs), e os estratos (St)
condições de nebulosidade de μ0 de 0,5.
As posições dessas nuvens são indicadas
no diagrama. A profundidade óptica de
Cs e St são 0,7 e 10, respectivamente,
enquanto o tamanho médio de partícula
de 42 e 8 μm, respectivamente.

Fonte: Liou, 2002

(a) (b)

Céu claro ≈ 450 W/m2

Cirrus (Cs) ≈ 380 W/m2

Estratos (St) ≈ 200 W/m2

≈
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